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O Consórcio Europeu de Jardins Botânicos reúne os representantes das redes nacionais de 

jardins botânicos da comunidade europeia, sendo o seu secretariado assegurado pelo Botanic 

Garden Conservation International, do qual são associados. O Consórcio foi criado em 1994 

para desenvolver um plano de iniciativas a nível europeu para os jardins botânicos,         

especialmente no contexto da implementação da Convenção sobre Diversidade Biológica e 

outras políticas e estratégias de biodiversidade na Europa. O consórcio é composto por repre-

sentantes de todos os países membros da UE, com a Croácia, Islândia, Noruega e Suíça con-

vidados a assistir às reuniões semestrais como observadores. O Consórcio actua como um 

canal importante para o fluxo de informações e cooperação entre as associações nacionais 

dos jardins botânicos, bem como entre instituições. Para além da organização regular dos 

congressos europeus de jardins botânicos, o Consórcio também promove e ajuda a implemen-

tar outras importantes iniciativas internacionais, como o IPEN - International Plant 

Exchange Network, um modo dos Jardins Botânicos trocarem entre si sementes, para fins 

científicos. As actividades do consórcio incluem o desenvolvimento e publicação de um Pla-

no de Acção para os Jardins Botânicos, na União Europeia, reconhecido como um importan-

te contributo para a realização de outras iniciativas internacionais, tais como a Estratégia 

Europeia para a Conservação das Plantas e a Estratégia da Agenda Internacional para a 

Conservação em Jardins Botânicos. 

O Jardim Botânico da Ajuda é o representante nacional no Consórcio Europeu de Jardins 

Botânicos, desde 2002. 

 

Em Agosto terão lugar duas visitas guiadas ao 

jardim, nos dias 4 e 25, pelas 19:00. 

As visitas serão gratuitas tendo apenas que 

adquirir o seu ingresso no jardim. 

Venha visitar-nos num fim de tarde, com o Jardim em tranquilidade absoluta, e aprender 

um pouco mais sobre aquele que foi o primeiro jardim botânico de Portugal. 

Inscrições e mais informações através do 213622503. 

Visitas guiadas em Agosto 

com a Directora do JBA 



N E W S L E T T E R  J A R D I M  B O T Â N I C O  D A  A J U D A  

Conheça melhor o Jardim: O buxo 

Quando em 1918 o Jardim Botânico da Ajuda foi entregue ao Instituto Supe-

rior de Agronomia o tabuleiro inferior teve de ser desbravado, tendo sido 

depois reconstruído segundo a planta de 1869. Em 1941 um ciclone atingiu o 

JBA tendo derrubado grande parte das suas árvores. Em fotografias do   

arquivo nacional, de 1945, vê-se o buxo com poucos palmos de altura, fruto de 

uma plantação recente, em que o mesmo faz apenas o contorno dos canteiros. 

Existem, pois, plantas de idades diferentes, já que a triangulação concêntrica 

terá sido efectuada posteriormente. A falta de arejamento e a elevada densida-

de de plantação, foi provocando, com o passar dos anos, a ausência de folhas no interior e no exterior das plantas. O 

motivo para a existência de buxos em estado crítico em vários pontos do jardim foi tema de uma tese de mestrado efec-

tuada por Céu Diogo em 2008. Já segundo uma tese de 1948, a falta de drenagem das águas das chuvas, principalmen-

te na zona sul, levantava o problema da sua acumulação junto às plantas e encharcamento dos solos. Em 1995, o     

problema da ineficiência da rede de drenagem, o número insuficiente de sumidouros e o seu estado de degradação foi 

também referido por Ana Soares e Teresa Chambel, que propuseram a implantação de uma vala de drenagem e a ope-

racionalidade dos sistemas de drenagem, com a restauração dos sumidouros existentes. Fruto deste encharcamento, 

verificado durante anos, em 2003, muito do buxo da zona central sul morreu. Além destes danos, os buxos apresenta-

vam também, em algumas zonas, problemas fitossanitários com sintomas de estarem afectados por fungos e insectos, 

transformando o verde em tom de palha e causando mesmo a sua morte. Foram identificados dois como os principais 

fungos causadores das  doenças: Phytophthora sp., propiciada pelos solos encharcados e que causa perda de cor da folha-

gem e murchidão da planta e Puccinia buxi que motiva o aparecimento de manchas irregulares, de cor alaranjada na 

superfície das folhas, sobre as quais se formam pústulas castanhas, com destruição dos tecidos foliares, acabando as 

folhas por perder a cor e ficarem tom de palha, mantendo as pústulas escuras. Os ataques por insectos são efectuados 

principalmente por cochonilhas e por Psylla buxi. Perante isto quais as medidas que se tomaram? Os p®s secos e mor-

tos foram arrancados e substituídos por plantas saudáveis. Nas sebes despidas de folhas a partir da base começaram a 

introduzir-se novas plantas, no exterior das referidas, para que o efeito visual e estético seja melhorado. Para diminuir 

o alagamento, estabeleceram-se, em 2009, canais de escoamento entre a escadaria principal e a Fonte das 40 Bicas, de 

modo a conduzir as águas pluviais provenientes do tabuleiro superior que contribuíam para a acumulação verificada 

no tabuleiro inferior, na zona dos plátanos. Dado que a permanência da água nas folhas de buxo pode ser um veículo 

de doenças, propiciando o desenvolvimento de alguns fungos, substituiu-se, também em 2009, o sistema de rega por 

aspersão que existia no lado NW, em que os aspersores se elevavam a cerca de 30 cm acima dos buxos, numa zona 

totalmente ensombrada pela grande copa de uma Ficus benjamina, por um sistema de rega gota a gota. Detectadas 

que foram as pragas e doenças, estabeleceu-se um quadro com a situação de diagnóstico e os tratamentos fitossanitá-

rios, o qual foi colocado na òcasaó dos jardineiros para que os procedimentos de combate se passem a fazer atempada-

mente.  

 Apesar de todos os cuidados continuam a aparecer de onde em onde plantas secas, sendo, nas zonas ensombra-

das, muitas as plantas debilitadas. Grande parte das novas plantações encontram-se em bom estado de vigor, sendo 

ainda necessários alguns anos, dado o buxo ser uma planta de crescimento lento, até que as falhas sejam totalmente 

preenchidas.  

 Por todo o aconselhamento prestado o nosso agradecimento à Srª Engª Filomena Caetano, técnica especialista 

do Laboratório Veríssimo de  Almeida. 

  

  


